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Em apertada 
síntese: 
um artista 
plúrimo e 
intelectual 
de projeção 
internacional!   

POR ROMMEL ROBATTO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

RISOS NO CÉU! 

José Eugênio Soares, mais conhecido como  Jô Soares, infeliz-
mente,  nos deixou!   

Humorista, apresentador de televisão, escritor, dramaturgo, diretor 
teatral, ator, músico, pintor brasileiro, motociclista, poliglota,  etc.  

Em apertada síntese: um artista plúrimo e intelectual de projeção 
internacional!   

Dotado de humor contagiante e de improviso,  bem como,  entrevis-
tador de uma inteligência exagerada! 

Vejamos algumas de suas  frases calibradas: 

“Corrupção não é invenção de brasileiro, todavia a impunidade é 
coisa muito nossa”;  

“O paraquedas é o único meio de transporte que, ao enguiçar, chega 
mais rápido”; 

“Era um menino tão mau que só se tornou radiologista para ver a 
caveira dos outros”; 

“Era um sujeito realmente distraído: na hora de dormir, beijou o re-
lógio deu corda no gato e exitou a mulher pela janela”;

“Em uma coisa os bêbados e os  geógrafos  tem razão: a terra gira!”.

Reflitamos, pois! 

Professor-Direito Administrativo
Mestre em Direito-UFPE

Doutorando em Direito-UAL-Lisboa
Membro efetivo do IGHB-BA

Oficial de Justiça Federal
Membro da Associação Bahiana de 

Imprensa.
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SAÚDE/ALEITAMENTO MATERNO

Agosto Dourado: Psicólogo fala 
sobre como encarar a amamentação 
com serenidade

CAROLINE FAKHOURI – ASCOM (AGÊNCIA KEY PRESS)
relaciona@keypress.com.br

No Brasil, o mês de agosto é conhecido como 
Agosto Dourado, por simbolizar a luta pelo 
incentivo à amamentação. De acordo com a 

OMS (organização Mundial da Saúde) e o Unicef (Fun-
do das Nações Unidas para a Infância), cerca de 6 mi-
lhões de vidas são salvas anualmente por causa do au-
mento das taxas de amamentação exclusiva até o sexto 
mês de idade.

Apesar dos inúmeros benefícios do aleitamento 
materno, segundo a OMS, apenas 39% dos bebês bra-
sileiros são amamentados com exclusividade até os 
cinco meses de vida. “É preciso lembrar que o ato 
de amamentar é desafiador para a grande maioria das 
mulheres e tem impacto importante na Saúde Mental 
da mãe”, diz Filipe Colombini, Psicólogo e CEO da 
Equipe AT. “Cuidar de um recém-nascido  demanda 
energia e dedicação intensas, o que pode trazer uma 
sobrecarga física e emocional, deixando a mulher 
mais fragilizada emocionalmente”, conclui.

O especialista lembra, ainda, que as emoções po-

dem afetar a lactação por meio da relação entre Saúde 
Física e Emocional (mecanismos psicossomáticos). 
Assim, a confiança, autocontrole e a tranquilidade 
são fatores que favorecem o aleitamento.

Além disso, a  privação de sono e as oscilações 
hormonais do período, somados à responsabilidade 
da lactação, podem desencadear um processo de de-
pressão pós-parto. “As dificuldades em dar de mamar 
são reais e é importante contar, nessas horas, com su-
porte psicológico, focando no acolhimento, autoco-
nhecimento e auto confiança para que o processo seja 
menos dificultoso e mais prazeroso”, conclui. 

Colombini destaca também que ter uma rede de 
apoio formada por familiares, amigos, padrinhos e 
profissionais de assistência materno-infantil (como o 
Pediatra e Consultora de Amamentação), faz muita 
diferença. “Uma rede protetiva atua a favor do bem-
-estar da mulher, contribuindo para deixá-la mais se-
gura e tranquila com relação às questões do bebê”, 
diz ele.

(FOTO: MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL)
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Estou com sintomas de Varíola 
do Macaco, o que devo fazer?
Agência Adventista lança campanha de orientação sobre doença

ASCOM – ADRA BRASIL
sistemas@mailingimprensa.com.br> 

No último dia 23 de julho, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) declarou que o atual crescimen-
to vertiginoso de casos de Monkeypox, também 

conhecida como Varíola do Macaco, no mundo se enqua-
dra como uma Emergência de Saúde Pública de Importân-
cia Internacional (ESPII). Isso significa que a partir deste 
momento é necessário um empenho especial dos poderes 
públicos e dos órgãos de Saúde em ações conjuntas para 
alertar a população e executar ações para evitar que o vírus 
se espalhe ainda mais.

Atualmente o Brasil está em oitavo lugar em número de 
casos confirmados, com um aumento de 50,5% em apenas 
uma semana, ultrapassando o número de duas mil pessoas 
com diagnóstico positivo na noite de domingo (7). Isso ape-
nas nove semanas após a primeira confirmação da doença 
no país. A Varíola do Macaco é a doença causada por um 
vírus da mesma família do vírus da antiga Varíola Humana, 
doença erradicada do mundo graças à vacinação em massa 

e que possui alguns sintomas semelhantes à Varicela ou a 
Catapora.

O número crescente de casos é uma preocupação de es-
pecialistas, sobretudo Infectologistas, os quais são mais 
habilitados para o manejo dessa enfermidade. A Varíola do 
Macaco foi descoberta em 1958, no Zaire (atual República 
Democrática do Congo), mas ficou por décadas endêmica 
nesta região africana. No entanto, em 2022, começaram a 
surgir casos na Europa e o número de países confirmando 
diagnósticos positivos só aumenta.  

A fim de contribuir com o combate a essa emergência 
global, nesta semana, a Agência Adventista de Desenvol-
vimento e Recursos Assistenciais (Adra) lançou, nas redes 
sociais, uma campanha para orientar as pessoas sobre a pre-
venção da doença. Como parte deste Projeto, conversamos 
com o Médico Clínico e Infectologista, Diretor do Hospital 
Adventista de São Paulo, Dorival Duarte, que explica deta-
lhes.
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Dorival Duarte, Médico Clínico e Infectologista, 
Diretor do Hospital Adventista de São Paulo. 

(FOTO: DIVULGAÇÃO)

Segundo o especialista, os principais sintomas são:
- Febre.
- Dor de cabeça.
- Dores musculares.
- Adenomegalias, ou seja, crescimento dos Gânglios 

Linfáticos do pescoço, das regiões axilares ou ingui-
nais. “A estes estão associadas erupções cutâneas que 
pode ser de pouquíssimas a várias lesões que passam 
pelas fases de pápulas, vesículas, pústulas e alcançam a 
fase final, onde formam crostas que descamam”, afirma.

Segundo o Médico, as lesões podem inclusive apa-
recer na região genital. “O diagnóstico é selado com a 
detecção do material genético no vírus no líquido das 
vesículas ou das crostas”, pontua.

O médico detalha que a doença é contraída pelo contato direto com outras pessoas com esta enfermidade. A contami-
nação pode ser pela via inalatória, ou seja, por gotículas de um paciente infectado. No entanto, o maior risco é o  contato 
direto com as lesões cutâneas ou por fômites em roupas de cama ou toalhas.

No estudo publicado há poucos dias pelo periódico médico The New England surpreendentemente verificou-se que 
em pouco mais de 500 pacientes com Monkeypox em diferentes países do mundo, 98% deles eram homens que fazem 
sexo com outros homens (HSM), sinalizando para a possibilidade de outras vias de transmissão. O vírus também pode 
ser detectado no líquido seminal da maioria dos pacientes nos quais foi investigado.

O Diretor do Hospital Adventista de São Paulo orienta que se a pessoa apresenta febre, crescimento dos gânglios linfá-
ticos e nota o aparecimento de lesões na pele que façam lembrar às da Varicela, deve-se procurar um médico para que este 
faça o diagnóstico correto. “Há outras doenças que necessitam ser excluídas e só o médico habilitado poderá conduzir ao 
diagnóstico correto”, argumenta.

Como posso evitar contrair a doença?

Estou com sintomas, o que devo fazer?
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O tratamento é basicamente Suportivo ou Sintomático. Casos mais graves que envolvam infecções bacterianas secun-
dárias das lesões da pele ou dificuldade para alimentar-se por lesões que apareçam na cavidade oral poderão ser hospita-
lizados. O quadro de infecção tende a ser mais complexo em pacientes com alteração da imunidade, como transplantados 
de órgãos ou infectados pelo HIV que não fazem tratamento, por exemplo. “Há duas drogas antivirais desenvolvidas para 
a Varíola Comum, que são o Brincidofovir e o Tecovirimat, que podem ser utilizadas nos casos mais graves. Mas, no 
momento, não temos estas drogas no Brasil. Mas em pouco tempo o Brasil deverá contar com o Tecovirimat”, salienta.

O infeciologista afirma que as melhores formas de prevenção passam por evitar o contato com o vírus ou, se isto 
ocorrer, que a pessoa tenha uma imunidade prévia, usualmente gerada pela vacina. Pessoas nascidas antes de 1980 e que 
tenham sido vacinadas para a varíola tem, para aproximadamente 80% delas, proteção cruzada também para a varíola 
dos macacos.

“Por este motivo, a maioria dos casos estão apresentando-se em pessoas menores de 40 anos. Quanto a vacina, existem 
duas: a tradicional e antiga para a varíola humana e uma nova vacina aprovada em 2019, na Dinamarca. Esta deverá ser 
direcionada primeiramente para grupos de maior risco, como os homens que mantem relações sexuais com outros ho-
mens, trabalhadores de laboratórios e profissionais de saúde que tenham maior risco de contato com o vírus”, acrescenta.

O médico orienta que se o contato foi direto, prolongado e a pessoa desenvolver algum sintoma da doença, como os 
mencionados anteriormente, deve se isolar e procurar atenção médica. Em seguida, especialmente neste caso, é neces-
sário realizar o exame diagnóstico que é feito diretamente na lesão, vesícula, pústula ou mesmo já nas úlceras que estão 
evoluindo para crostas. “Nas pessoas que tiveram contato com alguém infectado e estão assintomáticas e sem lesões 
cutâneas, não há indicação para a realização do exame, que é sofisticado, de Biologia Molecular, e com poucos centros 
aptos a realizá-lo”, alega.

Duarte menciona que a pessoa infectada passa a transmitir o vírus desde o momento em que apresenta os primeiros sin-
tomas. “O período de incubação, desde o momento em que há contato com o vírus até o início dos sintomas, pode se es-
tender por três semanas. Enquanto a pessoa estiver com lesões cutâneas ativas, ela estará transmitindo o vírus”, explana.

Dorival ainda enumera que o período de transmissibilidade maior parece ser quando as lesões passam para de máculas, 
como uma picada de mosquito, para o de vesículas, que são bolhas com líquidos que evoluem para pus. No entanto, até 
mesmo na fase de crostas ou casquinhas das feridas o vírus pode ser transmitido.

“O tempo de isolamento será até o desaparecimento completo das lesões cutâneas, pois elas, em todos os estágios ser-
vem como disseminação do vírus. Este período pode estender-se de três a quatro semanas. Assim, literalmente, o período 
de quarentena pode acercar-se aos 40 dias”, conclui Dorival Duarte.

Existe tratamento para a varíola dos macacos?

Consenso na medicina.

Tive contato com uma pessoa positivada, o que fazer?

Se eu estiver positivado, qual é o período em que o vírus pode se 
espalhar e contaminar outras pessoas?

Quanto tempo de isolamento é necessário em caso de 
diagnóstico positivo?
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Enquanto no Brasil 

existem bancos 

cooperativos e 

outros sistemas 

mais estruturados, 

existem também 

inúmeras 

empresas menores 

não filiadas às 

centrais.

POR WALTER EZEQUIEL TRONCOSO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

QUAIS SÃO AS DORES TECNOLÓGICAS 
DAS COOPERATIVAS DE CRÉDITO?

Ao mesmo tempo que o mercado financeiro avança digitalmente com as fintechs, entendo que 
muitas instituições da área, em especial as cooperativas de crédito, ainda sofrem dores especí-
ficas relativas às suas áreas de TI (Tecnologia da Informação). Entre elas estão questões como: 

governança, principalmente por se tratar de cooperativas e diversos associados com acesso aos dados; 
localização, pois muitas cooperativas estão em regiões mais remotas; e a necessidade de garantir por 
completo a segurança das operações e do compartilhamento de dados.
Em tecnologia e segurança, há pontos que necessitam ser monitorados e reavaliados de forma constante 
para garantir o bom funcionamento dos sistemas e, principalmente, a segurança. Nos casos das coo-
perativas de crédito, é necessário ainda avaliar e solucionar de forma rápida e efetiva problemas com 
integrações de sistemas e adequar a infraestrutura para conseguir se transformar digitalmente e ter uma 
cultura de inovação. 
Há uma latente demanda deste mercado pelo desenvolvimento de aplicações e APIs a fim de promover 
o atendimento mobile de seus clientes e cooperados, de migrar sistemas e dados para nuvem, organizar 
questões de LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), automação de processos, além da ampliação de 
serviços tecnológicos de atendimento ao cliente, como atendimento por chatbots, e melhor controle do 
processo de fraude via reconhecimento facial/ digital.

TI para cooperativas de crédito
Segundo o World Council of Credit Unions, em 2019, havia no Brasil 11 milhões de associados a 872 
cooperativas, com volume de crédito de US$ 37,7 bilhões. Ao oferecerem aos seus cooperados emprés-
timos, financiamentos e outros serviços com taxas inferiores à média do mercado e outras vantagens 
competitivas, estas são empresas que precisam sempre fortalecer a integração de todas as suas informa-
ções junto aos sistemas (bancários, de seguros, bancos de dados), a fim de monitorar e controlar as tran-
sações, permitindo uma visão ampla dos processos e possibilitando a gestão de pagamentos de maneira 
unificada.
Enquanto no Brasil existem bancos cooperativos e outros sistemas mais estruturados, existem também 
inúmeras empresas menores não filiadas às centrais. Esse é apenas um dos desafios atuais do cooperati-
vismo e sua transformação digital. 

Golpes virtuais
Quando pensamos em serviços financeiros, ainda há muito o que investir em relação às mais diversas 
frentes. Os golpes virtuais avançam no Brasil e no mundo e as empresas estão sendo obrigadas a investir 
cada vez mais em TI e cibersegurança. De acordo com dados do Gartner, os gastos mundiais com TI 
devem chegar a US$ 4,4 trilhões neste ano, em um incremento de 4% em relação ao ano passado. 

Diagnóstico de TI e plano de ação
Um correto diagnóstico de TI provê informações para o plano de recuperação de desastres, identifican-
do as falhas de segurança e a causa do aumento dos custos da área. Neste estudo, são cobertos desde a 
segurança da informação, otimização da infraestrutura, performance e capacidade de armazenamen-
to, desempenho de backup, estrutura de redes, integração de sistemas e qualidade dos investimentos 
até performance dos bancos de dados, BI (business intelligence ou inteligência de negócios) e sistemas 
corporativos. A fim de proteger seus dados e de seus consumidores, além de oferecer serviços cada vez 
mais ágeis e precisos, as cooperativas de crédito precisam, mais do que nunca, focar em segurança da 
informação.

* WALTER EZEQUIEL TRONCOSO 
- É ENGENHEIRO DE SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO, ARQUITETO 

EM SOLUÇÕES SAP; SÓCIO-
FUNDADOR DA INOVE SOLUTIONS, 

STARTUP ESPECIALIZADA EM 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E 

CIBERSEGURANÇA POR MEIO DE 
SOLUÇÕES DE ALTA TECNOLOGIA. 

SEU PERFIL COMPLETO PODE 
SER ACESSADO EM HTTPS://

WWW.LINKEDIN.COM/IN/
WALTERTRONCOSO/
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Agosto Verde traz alerta de 
prevenção à Leishmaniose
Também conhecida como calazar, doença não tem 
cura e afeta animais e humanos

JULIETE NEVES – ASCOM (AGÊNCIA IDEAL)
juliete.neves@idealhks.com

Para quem convive com cães, é bem provável que 
já se entristeceu por ver seu cãozinho adoecer ou 
morrer com leishmaniose visceral. A enfermida-

de, popularmente conhecida como Calazar, é uma zoo-
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nose que acomete animais e seres humanos, podendo ser 
fatal se não tratada. A infecção ocorre por meio da picada 
do flebótomo infectado, inseto predominante em regiões 
quentes e úmidas, muito frequente aqui no Brasil.

“A Leishmania, que é o protozoário causador das 
Leishmaniose, é transmitida pelas fêmeas do vetor, que 
são hematófagas, ou seja, alimentam-se de sangue ao anoi-
tecer ou amanhecer. Estes insetos são minúsculos, medin-
do cerca de 2 a 3 milímetros de comprimento e, devido ao 
seu tamanho, podem atravessar as malhas de mosqueteiros 
e tela”, explica Melissa Abbehusen, professora do curso de 
Medicina Veterinária da Faculdade Unime.

A especialista descreve as características do transmissor. 
“Apresentam cor amarelada e, de acordo com a localidade 
são chamados de diferentes nomes; sendo os mais comuns: 
mosquito palha, tatuquira, birigui, cangalinha, asa branca, 
asa dura e palhinha. Diferente das fêmeas, os machos não 

participam na transmissão da Leishmania, possuem man-
díbulas rudimentares, e se alimentam de matéria orgânica 
em decomposição, como folhas, frutos, lixo orgânico e fe-
zes de animais”, diz a docente, também autora de tese de 
Doutorado sobre o tema.

Após ser picado pelo inseto infectado com a Leishma-
nia, o cão poderá se infectar, desenvolver um intenso para-
sitismo e se tornar um reservatório do protozoário. Se um 
outro inseto não infectado picar aquele cachorro, irá inge-
rir o sangue parasitado com a Leishmania onde este para-
sito passará por uma série de modificações no intestino do 
vetor, podendo transmitir o parasita para outro animal ou 
até para o ser humano.
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Não há cura para a enfermidade, portanto, as formas de 
prevenção para os seres humanos envolvem “uso de telas 
em portas e janelas, mosquiteiros, repelentes, recolhimen-
to nas horas em que o vetor costuma se alimentar. Além 
disso, é importante manter as áreas residenciais e casinhas 
dos pets sempre higienizadas e teladas, realizar podas das 
árvores, coleta adequada de lixo e materiais orgânicos”, 
orienta Melissa.

Uma estratégia preventiva de saúde abrange o combate 
aos insetos em áreas mais afetadas. “No âmbito coletivo, 
podem ser realizadas ações de controle químico do vetor 
realizadas pelas autoridades de saúde”, diz a estudiosa do 
assunto.

De modo geral, é importante observar se os cães apre-
sentam todos ou alguns sinais destacados abaixo:

• Pelo opaco, rarefeito e quebradiço;
• Lesões em focinho, ponta de orelhas e região em volta 

dos olhos;
• Apatia;

• Crescimento exacerbado das unhas;
• Perda de peso, emagrecimento progressivo e anorexia;
• Aumento do volume abdominal (fígado e baço aumen-

tados);
• Mucosa pálidas
O diagnóstico da leishmaniose pode ser direto ou indi-

reto. O diagnóstico indireto mais comum é o sorológico 
-- onde são detectados no sangue a presença da reação de 
anticorpos contra o agente. Já o diagnóstico direto se iden-
tifica a presença do parasita. Dentre os métodos diretos 
temos a citologia, cultura e PCR.

Dentro das estratégias de prevenção voltadas para os 
cães incluem o uso de inseticidas em coleiras e vacinação 
dos pets que residem ou frequentam áreas endêmicas.

O tratamento da Leishmaniose Visceral Canina já é uma 
realidade, porém sem garantia de cura. Ele reduz o para-
sitismo cutâneo e os sinais clínicos porém o cão precisa 
estar em uso constante de coleira inseticida e ser acompa-
nhando por Médico Veterinário.
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Parceria entre a Prefeitura e a 
agricultura familiar, garante alimentação 
escolar de qualidade em Igaporã

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

Oferecer uma alimentação saudável aos alunos 
nas Unidades da Rede Pública Municipal de 
Ensino e ao mesmo tempo investir no fortaleci-

mento da Agricultura Familiar e na ampliação do merca-
do voltado a esse setor são prioridades da Administração 
Municipal de Igaporã. Nesse sentido, a Prefeitura Muni-
cipal, através da Secretaria Municipal de Educação, para 
reforçar e oferecer alimentos de qualidade na Merenda 
Escolar, formalizou parceria com Associações de Peque-
nos Produtores Familiares e produtores que comerciali-
zam individualmente a produção, que atendem aos requi-
sitos previstos na legislação vigente para fornecimento de 
produtos às Escolas Públicas. A parceria celebrada pelo 
Governo Municipal envolve diretamente as Associações 
de Pequenos Produtores Familiares das Comunidades de 
Lapinha, Jatobá, Conceição, Lagoa da Torta e Poções.

A parceria tem permitido que os alunos da Rede Públi-

Esse também é o entendimento do secretário muni-
cipal de Educação, Marcos André Teixeira Santos, que 
reforçou a importância da alimentação saudável na Es-
cola é uma forma de contribuir para o pleno desenvol-
vimento físico, intelectual e socioemocional das crian-
ças e adolescentes. “A alimentação escolar é parte do 
processo de aprendizagem do aluno, com isso estamos 

ca Municipal de Ensino tenham no cardápio da Merenda 
Escolar produtos saudáveis, cultivados no município e 
sem o uso de agrotóxicos.

Segundo o prefeito Newton Francisco – Neto – Neves 
Cotrim (PT), a agricultura familiar é muito importante 
para o município e a parceria formalizada através da Se-
cretaria Municipal de Educação tem impactado positiva-
mente nas políticas públicas de fomento a atividade e de 
melhoria na qualidade da Merenda distribuída nas Esco-
las Municipais. “Os alimentos produzidos pelos pequenos 
agricultores familiares do município e que estão sendo 
adquiridos pela Prefeitura Municipal são de alta qualida-
de, orgânicos e saudáveis, de forma que, a parceria que 
foi celebrada entre a Prefeitura e os pequenos agricultores 
familiares beneficiam os produtores e os nossos alunos, 
que estão sendo beneficiados com uma alimentação sau-
dável e mais rica em nutrientes.

cumprindo com o compromisso de fornecer alimentação 
escolar desde o primeiro dia de aula, seguindo com um 
cardápio diversificado e nutritivo, acompanhado pela 
nutricionista Ana Claudia, responsável pela alimentação 
escolar. Atendemos, também, todas as necessidades dos 
alunos com restrição alimentar, como alérgicos a leite e 
alunos com Diabetes”, apontou o secretário. 

Produtos da agricultura familiar enriquecem a alimentação dos estudantes e contribuem para motivar hábitos saudáveis.

(FOTOS: ASCOM/PMI).
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Com apoio da Prefeitura, atletas de 
Barra do Choça ganham competição 
internacional de Jiu-Jítsu

(FOTO: ASCOM/PMBC)

ASCOM/PMBC
https://www.barradochoca.ba.gov.br/

Os jovens atletas 
Duda Muniz e Feli-
pe Aguiar conquis-

taram mais uma Medalha. A 
dupla participou do Campeo-
nato Internacional de Jiu-Jít-
su, Vitória Open, que acon-
teceu neste fim de semana, 6 
e 7 de agosto, em Vitória, no 
Espírito Santo.

O sucesso no esporte vem 
da abdicação e da rotina 
exaustiva de treinos que além 
de proporcionar a vitória, en-
che a comunidade barracho-
cense de orgulho.

Para participarem do Vitó-
ria Open os atletas tiveram o 
apoio da Prefeitura Munici-
pal de Barra do Choça, com 
a cobertura dos gastos de 
deslocamento e inscrição do 
Campeonato, além de deixar 
à disposição uma equipe de 
profissionais multidisciplinar, 
com atendimento especializa-
do (Nutricionista, Fisiotera-
peuta, Profissional de Educa-
ção Física e um Psicólogo).

Duas histórias que se cru-
zaram em uma Escola de Ar-
tes Marciais, e hoje seguem 
na mesma direção. Os treinos 

proporcionaram uma parceria 
que ultrapassou os limites do 
tatame, gerando uma amizade 
sólida e companhia durante 
as viagens para participar dos 
Campeonatos. A cada novo 
desafio, eles voltam mais con-
fiantes, e já pensando na pró-
xima luta.

Duda começou a compe-
tir aos 15 anos, e hoje aos 19 
anos, já conquistou 21 Meda-
lhas, um Troféu e dois Cin-
turões. Felipe mantém o mes-
mo padrão, aos 20 anos tem 
19 Medalhas e dois Cinturões. 
Ambos são faixa Azul no Jiu- 
Jítsu, atualmente os maiores 
representantes da modalidade 
esportiva no município.

Além do apoio aos atletas 
de Jiu-Jítsu, a Prefeitura de 
Barra do Choça está implan-
tando no município o Projeto 
“Esporte para além das fron-
teiras”, uma parceria com o 
Instituto Irmãos Nogueira, de 
Minotauro e Minotouro, os 
maiores nomes do MMA do 
país.

O Projeto Esportivo ofere-
cerá aulas de artes marciais 
mistas, Jiu-Jítsu e Muay Thai 

para os jovens barrachosen-
ses. O público-alvo são os 
alunos da rede municipal de 
Ensino, cerca de 200 estu-
dantes do Fundamental I e II. 
As aulas serão realizadas no 
Ginásio de Esportes Cláudio 
Rocha e em outro espaço que 
foi montado apenas para re-

ceber os alunos - próximo à 
Escola Municipal Adeliêta 
Ramalho.

Essa parceria visa levar o 
esporte para crianças e ado-
lescentes como forma de in-
clusão social, usando a Edu-
cação como ferramenta de 
inserção.
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FLIGÊ 2022 COMEÇA COM 
EXPECTATIVA DE ATRAIR MAIS 
DE 5 MIL PESSOAS

SECOM/GOV BA
comunicacao-governodabahia@secom.ba.gov.br

A cidade de Mucugê, na Chapada Diamantina, já está no clima para receber a Feira Literária de Mu-
cugê (Fligê). A 5ª edição da Fligê é marcada pela retomada das atividades presenciais, que ficaram 
dois anos suspensas por conta da pandemia da Covid-19, e aborda o tema “Literatura e Ancestra-

lidades”.
Segundo a secretária municipal de Turismo de Mucugê, Fabiana Profeta, o município com quase nove 

mil habitantes projeta superar a expectativa de participantes da última edição da Fligê. “Em 2019, a gente 
recebeu aqui em Mucugê um público de aproximadamente cinco mil pessoas e, neste ano, a gente espera 
ultrapassar esse número, de mais de cinco mil pessoas por dia.”

Desta quarta-feira (10) a domingo (14), Mucugê vai se tornar a capital da literatura na Chapada Diaman-
tina. A feira atrai turistas de diversas partes do estado da Bahia e também do país. “É muito importante a 
realização e continuidade do evento, pois vem a somar com o município, não só pela singularidade literária e 
diversidade cultural, mas também para o turismo, porque toda a economia é aquecida”, destaca a secretária.

Pousadas, restaurantes, agências, Associações de Guias e comércio em geral já estão movimentados, o que 
gera renda e novas oportunidades de emprego. “Para os dias do evento, estamos programados para trabalhar 
com 100% de ocupação do nosso estabelecimento. Hoje, por conta da consolidação de eventos como a Fligê 
no município, a nossa empresa aumentou o quadro de funcionários”, afirma Ana Luísa Pimentel, sócia do 
Beco da Bateia Pizzaria e Restaurante.
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Programação

Fligê

Mesas literárias, leituras guiadas, oficinas, espetáculos, circuitos e desfiles literários, performances artís-
ticas, instalações e expografias, intervenções artísticas, sessões de autógrafos e projetos pedagógicos fazem 
parte da programação da Fligê.

Nesta 5ª edição, Daniel Munduruku, Eliana Alves Cruz, Edvard Passos, Cristina Serra e Lívia Natália 
estão entre alguns nomes confirmados. Durante a Fligê, também ocorrem atividades para o público infantil 
na Fligêzinha, para os amantes da sétima arte, com a FligêCine, e muita música com os shows de Mateus 
Aleluia, Margareth Menezes e Anelis Assumpção. As atividades são gratuitas.

Realizada desde 2016, a Feira Literária de Mucugê tem o apoio do Governo do Estado da Bahia, da Prefei-
tura Municipal de Mucugê e de Coletivos e Grupos Culturais, além de parceria de instituições de Educação 
Estadual e Federal. A programação completa está disponível no site da Fligê (fligemucuge.com.br/2022).

INFORMATIVO 
					          

Vitória da Conquista – 09 de agosto de 2022

Prezado (a) Sr.(a) Associados(a)

O Presidente da A ACATACE – ASSOCIAÇÃO DOS COMERCIANTES ATACADISTAS 
DE HORTIFRUTEGRANJEIROS DO CEASA DE VITÓRIA DA CONQUISTA no uso de suas 
atribuições legais, vem, através da presente informar a V.S.ª que no dia 01 de agosto de 2022, procedeu 
com a convocação de uma assembleia geral extraordinária para o dia 11 de agosto de 2022, com a finalidade 
de deliberar pontos administrativos da associação, ocorre que, por força maior e aspecto administrativo a 
presente será designada para outra data. 

Cumprindo as determinações legais, todos os associados serão informados da próxima assembleia.

Agradecendo sua compreensão, subscrevo-me atenciosamente.

ACATACE - ASSOCIACAO DOS COMERCIANTES ATACADISTAS DO CEASA VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Juracy Magalhaes, S/N, Ceasa, Bairro Boa Vista, Vitoria Da Conquista - BA CEP: 45026090

CNPJ: 09.467.303/0001-93
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Se a concessionária 

não pode cumprir 

as obrigações que 

assumiu, e se órgão 

regulador não tem 

a força necessária 

para fazer com 

que isso se realize, 

a comunidade 

não pode e não 

deve ser a grande 

prejudicada.

POR JOSÉ MARIA CAIRES

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

DUPLICAÇÃO DA RIO-BAHIA - 
UM CASO DE INJUSTIÇA

A cada nova investida judicial que é realizada na tentativa de fazer com que sejam cumpridas as 
regras estabelecidas no contrato que concede à VIABAHIA o direito de explorar o pedágio na 
BR-116, percebemos a fragilidade dos argumentos do poder público, neste caso representado 

pela ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres - para chegar a uma solução do problema.

Por outro lado, observamos com muita preocupação, que a cada nova vitória nos tribunais, a VIABAHIA 
sente-se ainda mais à vontade para deixar de cumprir as suas obrigações contratuais, já que sai sempre 
fortalecida dessas disputas.

Sem que seja pressionada de maneira efetiva, a concessionária segue protelando a realização das obras 
de duplicação, que já deveriam estar prontas há muito tempo, enquanto consegue colocar toda a respon-
sabilidade jurídica pelo atraso, na conta da incompetência do órgão fiscalizador.

Em um julgamento recente a VIABAHIA conseguiu convencer a justiça, mais uma vez, de que a coisa 
não está funcionando como deveria porque a ANTT não se disponibilizou a realizar a revisão dos termos 
do contrato, como está previsto no acordo entre as partes e também nas normas gerais que regulamentam 
esse tipo de relação.
Nosso receio é de que essa vantagem que sempre obtém na argumentação legal, possa levar a VIA-
BAHIA a tomar medidas que prejudiquem ainda mais os usuários.

Se, por exemplo, a concessionária argumentar amanhã que o valor cobrado atualmente pelo pedágio é 
insuficiente para manter os serviços funcionando, o que poderá acontecer? Ora! Se a justiça já aceitou 
que o impasse é causado pela ANTT, tudo que a concessionária argumentar daqui pra frente tende a ter 
um peso a seu favor.
Vale aqui ressaltar, que independentemente do mérito jurídico da situação, esse impasse é sempre preju-
dicial para a coletividade. Devemos nos mobilizar para defender os interesses dos usuários, independente 
de quem está ou não procrastinando no cumprimento das cláusulas contratuais. 

O nosso ponto de vista, que gostaríamos de dividir com a comunidade, foi e continua sendo, o de que 
existe a necessidade de uma atitude mais enérgica, que coloque em primeiro plano o elo mais importante 
e que tem sido o mais prejudicado nessa cadeia de interesses: o usuário da rodovia.

Defendemos a tese de que a judicialização da questão, que pode se estender por muitos anos, inclusive 
até o final do prazo do contrato, está deixando a VIABAHIA em uma zona de conforto que é desinte-
ressante para todos nós. Sendo assim, em nome do interesse público., sugerimos que seja realizada uma 
intervenção federal imediata.

Se a concessionária não pode cumprir as obrigações que assumiu, e se órgão regulador não tem a força 
necessária para fazer com que isso se realize, a comunidade não pode e não deve ser a grande prejudica-
da.

Enfim, não nos parece justo que a VIABAHIA continue lucrando com a exploração de um equipamento 
público, sem devolver aos cidadãos a contrapartida devida; seja qual for o motivo que ela alegue para agir 
dessa maneira.

(*) JOSÉ MARIA CAIRES, 
DOMBASILIENSE RADICADO 
EM VITÓRIA DA CONQUISTA, 

EMPRESÁRIO, ATIVISTA SOCIAL, 
PRESIDENTE DO MOVIMENTO 

CONQUISTA PODE VOAR MAIS 
ALTO E DO MOVIMENTO DUPLICA 

SUDOESTE, 
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Uma Família que Acolhe com Amor, 
Carinho e Atenção. Esse é o serviço 
oferecido pelo Serpai

ASCOM/PMC
http://governodecacule.ba.gov.br/

(IMAGEM: ASCOM/PMC)

O Serviço Especial Rotativo de Pro-
teção e Amparo a Infância (Serpai), 
que organiza o acolhimento de crian-

ças e adolescentes em situação de vulnerabili-
dade, risco ou abandono, afastado do convívio 
familiar por meio de medida protetiva, ou em 
casos em que a família se encontre impossibili-
tada temporariamente de exercer sua função de 
cuidado e proteção.

É nesse momento que a Família Acolhedora 
faz o diferencial na vida desta criança ou ado-
lescente, acolhendo, amparando e oferecendo 
sua casa para que ela tenha condições de se de-
senvolver em um ambiente saudável e seguro, 
até que a sua família esteja apta para recebê-
-la novamente. O Serviço é o responsável por 
selecionar, capacitar, cadastrar e acompanhar 
as Famílias Acolhedoras, bem como realizar o 
acompanhamento da criança e/ou adolescente 
acolhido e sua família de origem. 

Para se tornar Família Acolhedora é neces-
sário muito amor, carinho, gostar de lidar com 
crianças e adolescentes, ter flexibilidade, tole-
rância, capacidade de escuta e ter em mente que 
o objetivo do serviço é de que a criança possa 
retornar para sua família de origem. As famílias 
acolhedoras assumem temporariamente, os cui-
dados de forma integral da criança ou adoles-
cente incluindo Educação, Saúde e Lazer, com 
amor e dedicação.

As famílias interessadas devem enviar uma 
mensagem pelo WhatsApp no número (77) 
981015747.
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ARTIGO

Se a concessionária 

não pode cumprir 

as obrigações que 

assumiu, e se órgão 

regulador não tem 

a força necessária 

para fazer com 

que isso se realize, 

a comunidade 

não pode e não 

deve ser a grande 

prejudicada.

POR PAULO SERGIO JOÃO

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.

LIMITES NO CONTROLE PARA PROCESSO DE SELEÇÃO:
DISCRIMINAÇÃO PERVERSA QUANDO GENÉRICA

Ingo Wolfgang Sarlet observa que “a dignidade da pessoa humana parte do pressuposto de que o ho-
mem, em virtude tão-somente de sua condição humana e independentemente de qualquer outra cir-
cunstância, é titular de direitos que devem ser reconhecidos e respeitados por seus semelhantes e pelo 

Estado” (in “Dignidade da pessoa humana e direitos fundamentais na Constituição Federal de 1988”, 7ª 
ed., Porto Alegre, Livraria do Advogado, ed. 2009, p. 43).
Todavia, conceituar de modo efetivo e jurídico o que seja dignidade da pessoa humana nos leva a assu-
mir que é mais fácil dizer o que ela não é do que extrair um conceito efetivo.

Deste modo, seguindo a toada da identificação do que não é convergente com a dignidade humana, 
ocorreu-nos o tema da admissão de trabalhadores e dos processos de seleção. É usual que sejam exigidos 
dos trabalhadores além de cartas de referência e período de experiência anterior, certidão de antecedentes 
criminais. As cartas de referência dizem respeito aos relacionamentos passados e servem como forma de 
avaliação do candidato por indicação, confirmando que a perda do emprego anterior não fora maculada 
por atuação profissional inadequada em todos seus aspectos.

O período de experiência revela-se mais preocupante pois, numa sociedade em que a rotatividade de 
mão-de-obra é constante, poucos são os empregados que conseguem acumular períodos de trabalho que 
efetivamente possam representar experiência para o cargo por absoluta ausência de experiência capaz de 
transmitir confiança no processo de seleção.

Tudo isso tem a ver com inclusão social e a forma de atender ao respeito à garantia constitucional da 
realização da dignidade humana.

Claro que levado o trabalho à sua condição máxima de oportunidade de que, por meio dele, possa o 
trabalhador se realizar e exercer sua cidadania, as condições impostas mereceriam revisão de forte flexi-
bilização de suas exigências.

De outro lado, há uma exigência frequente que tem excluído trabalhadores do mercado de trabalho de 
forma inexorável: a tal da certidão negativa de antecedentes criminais.
O primeiro questionamento que se faz é de saber qual seria a justificativa de sua exigência numa socie-
dade tão desigual e injusta, que marginaliza o ser humano e, ainda, se tal condição não estaria servindo 
como fator excludente de inclusão social de trabalhadores vítimas muitas vezes de uma sociedade injusta 
e de um Estado que não respeita os direitos humanos.

Em 21/7/22 o sítio do TST publicou a seguinte notícia “Exigência genérica de certidão de antecedentes 
criminais por 
supermercado é ilícita”, informando que a 8ª Turma, revertendo decisão do regional, condenou empre-
sa a pagamento de danos morais por exigir, para admissão, de antecedentes criminais para seleção de 
empregados. O acórdão é da lavra da ministra Delaíde Miranda Arantes, que admitiu, de acordo com 
o incidente de recursos repetitivos, julgado pela SDI-1 que fixou a tese de que se aplicaria a exigência 
quando se tratasse de fidúcia especial.

Trata-se de decisão e de jurisprudência que demonstra a relevância de oportunizar emprego e trabalho 
sem restrições a todo trabalhador e que atende ao respeito da dignidade da pessoa humana, especialmen-
te diante de uma sociedade desigual socialmente e economicamente.

* PAULO SERGIO JOÃO É ADVOGADO 
E PROFESSOR DA PONTIFÍCIA 

UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO 
PAULO.
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ENCANTOS E HISTÓRIAS: 
CARINHANHA COMPLETA 
113 ANOS

ALICE COELHO – ASCOM/PMC
ascomcnn@gmail.com

“Encantos e Histórias” 
será o tema da festa de ani-
versário de Carinhanha, co-
memorado no próximo dia 
17 de agosto. Ao completar 
113 anos, o município reuni-
rá a população carinhanhen-
se em programação cultural, 
gincana, ato cívico e show 
musical a partir das 7h.

“Nesse aniversário quere-
mos resgatar e afirmar toda a 
cultura local de Carinhanha, 
relembrar todas as lendas, 
histórias e personagens que 
fazem parte da nossa vida ri-
beirinha. Estou muito feliz”, 
destacou a prefeita de Cari-
nhanha, Francisca Alves Ri-
beiro.

A Gincana Cultural será 
realizada na Praça da Ma-
triz, com atividades das 7h 
às 17h. Nesse período, as 
equipes participarão de pro-
vas e ao final, passarão pela 
comissão julgadora, que de-
terminará a equipe campeã. 
“Vamos trabalhar com 6 
equipes: a Esquadrão RB, a 
Carranca da Escola Estadu-
al Velho Chico, Alternativo, 
Dois Rios, Tsunami e Boi de 
Olívia”, contou o secretário municipal da Cultura, Esportes e Lazer, Joaquim Saraiva.

O gestor informou que as provas abertas seguem o tema da festa e que serão abertas - que as equipes recebem anteci-
padamente - e fechadas, que os grupos terão acesso somente no dia. Afirmou também que haverá premiação da gincana.

Na Praça do Cais, após o encerramento da gincana, acontecerá o ato cívico e apresentações culturais. A programação 
encerra com o show da cantora Thamires Andrade. 



 www.jornaldosudoeste.com

18 Brumado, de 09 e 10 de agosto de 2022
Jornal do Sudoeste

Edição Digital
CIDADES

Ministério Público realiza 14 
inspeções durante Romaria 
de Bom Jesus da Lapa

MAIAMA CARDOSO – ASCOM/MPB A
https://www.mpba.mp.br/
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As Unidades de Saúde, de Pronto Atendi-
mento do Samu, Conselho Tutelar, Casa de 
Acolhimento Institucional, Casa de Abri-

gamento Provisório e hotéis foram inspecionados por 
Promotores de Justiça e servidores do Ministério Pú-
blico Estadual durante atuação institucional na Roma-
ria de Bom Jesus da Lapa 2022. Entre os últimos dias 
03 e 06 de agosto, os integrantes do Ministério Públi-

co vistoriaram 14 estabelecimentos. Eles estiveram na 
Unidade Móvel de Atendimento da Polícia Civil e da 
Polícia Rodoviária Federal, Posto do Corpo de Bom-
beiros, Coroa do Rio São Francisco e Barrinha do Rio 
São Francisco. O intuito foi verificar a adequação das 
Unidades, serviços e locais para o atendimento dos ci-
dadãos que participavam do evento festivo religioso 
na cidade.

Já no primeiro dia de atuação do Ministério Público, que 
instalou Unidade Móvel para atendimento da população na 
rua, os Promotores de Justiça realizaram vistoria na Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA -24 Horas) e avaliaram a ade-
quação do serviço frente ao aumento de pessoas na cidade. 
Eles constataram que houve aumento no número de médicos 
plantonistas e de servidores na Unidade de Saúde, que estava 
atendendo a demanda recebida de maneira adequada. Segun-
do os Promotores de Justiça Paulo Victor Zavarize e Adriana 
Cortopassi, a Unidade estava em perfeitas condições de fun-
cionamento, cumprindo o que foi alinhado com o Plano de 
Ação requisitado pelo Ministério Público. Os Promotores de 
Justiça também fizeram vistorias no Conselho Tutelar, que 
cumpriu com as recomendações do Ministério POúblico e fez 
rondas preventivas, e na Casa de Acolhimento – Casa de Pas-
sagem Aloísio Tanajura.
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O Ministério Público realizou vistoria ainda no Hospital 
Municipal Carmela Dutra, tendo verificado funcionamento 
regular, com disponibilidade de vagas. A inspeção foi acom-
panhada pelo secretário municipal de Saúde, Marcélio Mag-
no Magalhães da Silva, e pelo Coordenador Administrativo 
do Hospital, Lindomar Rodrigues de Jesus. Visitas institucio-
nais foram realizadas à Unidade Móvel da Polícia Rodoviária 
Federal e da Polícia Civil localizada no entorno do Santuário 
do Bom Jesus da Lapa. Os Promotores de Justiça Paulo Vic-
tor Zavarize, Elias Silva Rodrigues, Jurgen Wolfgang Fleis-
cher Juniro, Adriana Cortopassi, Amanda Buarque Bernardo 
e Caroline Vianna Longhi realizaram diversos atendimentos 
na Unidade óvel do Ministério Público, promovendo orien-
tações e encaminhamentos de demandas relativas às áreas da 
Saúde, Meio Ambiente, Urbanismo, Consumidor, Cidadania, 
Violência Doméstica, entre outros.

Durante fiscalizações realizadas em hotéis para verificar se 
os registros de crianças e adolescentes estavam de acordo com 
a legislação e a recomendação do Ministério Público, Promo-
tores de Justiça verificaram que alguns hotéis estavam atuando 
de forma irregular. O Ministério Público os orientou e advertiu 
quanto à falta de documentos das crianças e acionou o Conse-
lho Tutelar para que fiscalizasse a abordagem feita a crianças 
e adolescente nesses locais. Materiais educativos, panfletos e 
cartazes foram distribuídos por servidores do Ministério Pú-
blico para orientar a população nas ruas e praças da cidade. O 
Ministério Púbico também esteve no Posto de Pronto Atendi-
mento do Samu localizado na região da Barrinha do Rio São 
Francisco, no Posto do Corpo de Bombeiros localizado na re-
gião da Coroa do Rio São Francisco, e em as áreas do Rio São 
Francisco verificando in loco o trabalho realizado pela Prefei-
tura na sinalização da área de banho para os romeiros.
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